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PRÓLOGO

NA MEDIDA CERTA E NO MOMENTO CERTO

A prensa de impressão, a máquina a vapor, o trem, o 
automóvel, a internet... e o telefone celular possuem 
em comum o fato de terem transformado a maneira 
como as pessoas e as sociedades se comunicam e vi-
vem. Na grande maioria dos casos, todas essas “revo-
luções” trouxeram enormes benefícios e avanços, mas 
também produziram alguns efeitos perniciosos que 
inicialmente não poderiam ter sido previstos.

Entre esses efeitos negativos, e no caso do automó-
vel, podemos mencionar os gases de efeito estufa, a 
poluição do ar e os sinistros de trânsito. No entan-
to, do outro lado da balança, o lado positivo e muitas 
vezes esquecido, a lista é provavelmente muito mais 
extensa, começando pelo desenvolvimento econô-
mico e social do século passado, pela acessibilidade 
desconhecida até o surgimento do automóvel ou pela 
disponibilização dos serviços de emergência que, em 
questão de minutos, proporcionam a ajuda vital ne-
cessária em inúmeras situações extremas. Por outro 
lado, o caminho para a sustentabilidade dos veículos 
motorizados (automóveis, motocicletas, vans, ônibus 
e caminhões, principalmente) já está traçado e o foco 
agora é acelerar o ritmo, resolvendo algumas ques-
tões tecnológicas e, acima de tudo, renovando a frota 
com veículos seguros e não poluentes.

No processo anterior, a racionalização do uso de 
veículos de combustão interna e, principalmente, a 
promoção e priorização, sempre que possível, de mo-
dos de transporte ativos e a oferta de um transporte 
público de qualidade, seguro e acessível para toda a 
população, são alguns dos elementos fundamentais 
para retornar à trilha essencial do desenvolvimento 
sustentável e humano.

Para grande parte da população mundial, especialmen-
te para os mais jovens, os dispositivos de comunicação 
móvel (telefone celular) não são apenas mais uma tec-
nologia ou eletrodoméstico. Eles constituem a própria 
essência do modo de vida moderno: poderíamos até 
dizer que “vivemos em nossos telefones e sentimos 
por meio deles”. Não olhamos mais para as pessoas, 
os monumentos feitos pelo homem, as pinturas ou as 
maravilhas naturais diretamente com nossos olhos: ti-
ramos uma foto deles com nosso celular, talvez uma 
selfie, para poder compartilhá-la instantaneamente 
nas redes sociais. Não usamos mais os mapas de pa-
pel, e nossas memórias, nossos meios de pagamento, 
nossas leituras ou séries favoritas... tudo muitas vezes 
está atrás dessa tela, de apenas 11 cm.

Nos últimos anos, a Fundación MAPFRE vem prestan-
do atenção ao telefone celular sob diferentes perspec-
tivas. Por exemplo, um estudo de 2021 mostrou que os 
motoristas que falavam ao celular usando o sistema 
hands-free (em outras palavras, sem segurar o celular 
nas mãos) cometiam entre duas a quatro vezes mais 
erros graves ao dirigir do que os motoristas que não 
falavam ao telefone. 

Outro estudo da Fundación MAPFRE, de 2022, so-
bre estilos de vida, bem-estar psicológico e o uso de 
smartphones na comunidade universitária da Espanha 
constatou que 29,5% dos alunos universitários usavam 
seus celulares mais de 5 horas por dia durante a se-
mana e 34% nos fins de semana, e que os estudantes 
usavam seus celulares em média 4,5 horas por dia.

O presente estudo é desenvolvido pela Fundaci-
ón MAPFRE, em parceria com a empresa Fresta, a 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e 

a Universidade Técnica da Dinamarca (DTU) oferece uma visão nova 
sobre o uso de dispositivos móveis pelos diferentes grupos de usuários 
das vias (pedestres, ciclistas, motociclistas e motoristas). Trata-se, 
sem dúvida, de um trabalho inovador que deverá ajudar a reduzir o 
risco viário em nossas sociedades.

Atualmente, as distrações configuram-se como uma das principais cau-
sas de lesões graves e fatais no trânsito (às vezes, até como as mais 
importantes), sendo que, dentro das distrações, os dispositivos móveis 
representam uma das maiores ameaças à segurança no trânsito. É evi-
dente que ainda estamos na fase de aprender a fazer um uso seguro do 
telefone celular enquanto nos deslocamos. Os pedestres, por exemplo, não 
olhamos mais para o chão ou para a calçada para ter certeza de que não 
há danos ou risco de queda: vamos olhando diretamente para o celular ou 
andamos distraídos enquanto conversamos ou ouvimos música. Os mo-
toristas geralmente ligam o dispositivo hands-free assim que entram no 
carro para poder se conectar com o escritório, a família ou os amigos e 
descem quando chegam ao seu destino sem lembrar absolutamente nada 
do percurso e, é claro, sem ter prestado a devida atenção ou sem a con-
centração consciente necessária ao dirigir.

Não há dúvida de que os dispositivos móveis transformaram radicalmen-
te nossas vidas e estão nos trazendo enormes benefícios sociais: serviços 
de geoposicionamento, navegação, conectividade em tempo real com os 
serviços de emergência, tranquilidade de saber que seremos notificados 
em caso de alguma circunstância relevante, além de inúmeros apps re-
lacionados com a saúde, viagens, lazer, trabalho... mas seu uso indevido, 
como acontece com todas as novas tecnologias, principalmente no trân-
sito, pode ter consequências irreparáveis. E é exatamente por isso que 
esperamos que este trabalho sirva para melhorar a mobilidade e para 
evitar lesões no trânsito.

Jesús Monclús
Diretor da Área de Prevenção e Segurança Viária da Fundación MAPFRE

https://documentacion.fundacionmapfre.org/documentacion/publico/es/media/group/606.do
https://documentacion.fundacionmapfre.org/documentacion/publico/es/media/group/1117134.do
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APRESENTAÇÃO

Este booklet apresenta, de forma sintetizada, uma pes-
quisa inédita no Brasil sobre o  uso de dispositivos 
eletrônicos portáteis – celulares smartphones e simi-
lares, e fones de ouvido, por usuários do sistema viário 
em centros urbanos brasileiros: focando em pedestres, 
ciclistas, motoristas de automóveis (veículos de pas-
seio e utilitários) e motociclistas, dando luz à sua rela-
ção com a segurança viária.

OBJETIVOS DA PESQUISA 1

2

3

4

Investigar comportamentos e percepções 
dos usuários em três grandes centros ur-
banos brasileiros.

Identificar melhores práticas e ações ad-
vindas de diferentes atores (públicos, priva-
dos, academia) que buscam prevenir sinis-
tros, lesões e mortes relacionada ao uso 
de dispositivos eletrônicos portáteis, tanto 
no cenário brasileiro quanto internacional.

motociclistasmotoristas

São Paulo | SP Rio de Janeiro | RJ Recife | PE

ciclistas pedestres

O presente estudo é desenvolvido pela Fundación MA-
PFRE e em parceria com a empresa Fresta, a Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e a Universidade 
Técnica da Dinamarca (DTU).

Esta publicação apresenta de forma resumida e infor-
mativa os principais destaques identificados no pro-
cesso de pesquisa e desenvolvimento, considerando 
uma conjectura global, como também olhar para os 
dados coletados nas cidades brasileiras estudadas. O 
relatório técnico completo, com informações mais de-
talhadas e aprofundadas será publicado em seguida.

Os óbitos e lesões graves de trânsito são 
evitáveis e inaceitáveis; 

A responsabilidade da segurança viária é 
compartilhada;

Seres humanos cometem erros e, portanto, é 
necessário ações proativas para preveni-los 
e reativas para mitigá-los; 

Seres humanos são vulneráveis e, por isso, é 
necessário readequar a velocidade dos usuá-
rios da via, sobretudo dos automotores.

Esta pesquisa se insere em um contexto de ação 
global para a segurança viária que considera um 
conjunto de ações político-estratégicas para a mitiga-
ção dos sinistros de trânsito e alcance da Visão Zero 
dentro do planejamento urbano. Os quatro principais 
pilares sobre os quais esta pesquisa se apoia são: 

Fonte: Organização 2023.



SEGURANÇA VIÁRIA E USO DE DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS PORTÁTEIS

DESENHO DA PESQUISA | 6

DESENHO DA PESQUISA

A metodologia desenvolvida para a elaboração do es-
tudo apresenta múltiplas abordagens, trazendo uma 
visão abrangente e interdisciplinar sobre os temas 
investigados. Como indicado, o objetivo é investigar a 
relação entre segurança viária e o uso de dispositivos 
eletrônicos portáteis (celulares smartphones e simila-
res e fones de ouvido) observando o comportamento 
de diversos atores no espaço viário — pedestres, ciclis-
tas, motociclistas e motoristas de carros (veículos de 
passeio e utilitários) — em centros urbanos brasileiros. 
Mais especificamente, em locais selecionados nas cida-
des de São Paulo, Rio de Janeiro e Recife.  

O público-alvo desta pesquisa são os usuários do sis-
tema viário de centros urbanos, incluindo pedestres, 
ciclistas, motociclistas e motoristas de carros (veícu-
los de passeio e utilitários). A seleção desse recorte 
— que não considera motoristas de ônibus e cami-
nhões — deve-se às diferentes dinâmicas de gestão e 
operação relativas ao transporte público e ao setor de 
transporte de cargas, respectivamente. Com relação a 
ciclistas e motociclistas, a pesquisa de campo apresen-
tou uma limitação no tocante à quantidade de pessoas 
que se pode abordar, já que as entrevistas foram reali-
zadas em horário comercial e no espaço da calçada, fa-
tor que reduziu a presença proporcional desses modos 
de deslocamento no estudo. Para além do transporte 
motorizado, dedica-se especial atenção para os modos 
de transporte ativo (ciclistas e pedestres), uma vez que 
esses grupos estão mais vulneráveis às lesões decor-
rentes de sinistros de trânsito. Por fim, cabe apontar 
que tal pesquisa de campo tem caráter exploratório e 
trabalha tal qual uma fotografia de um momento, ou 
seja, refere-se a um contexto específico, não trazendo 
dados que podem ser generalizados. 

Registro de campo em São Paulo Registro de campo no Rio de Janeiro Registro de campo em Recife

DESENVOLVIMENTO 
METODOLOGIA

PRIMEIRA ETAPA: seleção de 
dados de acesso público por 
meio da revisão bibliográfica 
que compreende estudos de 
referência de produções rele-
vantes, como artigos, relató-
rios e publicações científicas 
abordando temas relaciona-
dos à mobilidade urbana, à 
segurança viária e ao uso de 
dispositivos eletrônicos por-
táteis no trânsito.

SEGUNDA ETAPA: coleta de 
dados primários que incluem 
observação de comporta-
mentos nas três cidades. 
A aplicação da abordagem 
no modelo de questionário 
(survey) feita em São Paulo, 
de forma presencial, e en-
trevistas complementares 
semiestruturadas realizadas 
de forma remota, e em pro-
fundidade, nas três cidades.

TERCEIRA ETAPA: coleta 
de dados secundários com-
plementares ao estudo e 
compilação de boas práticas 
observadas no contexto in-
ternacional e nacional, com 
o apoio da visão de especia-
listas da área.

Foi adotada uma metodologia para a coleta de dados que se dividide em 3 etapas principais: 

Fonte: Organização 2023.Fonte: Organização 2023.Fonte: Organização 2023.
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FLUXOGRAMA DA METODOLOGIA DE PESQUISA

MOBILIDADE 
URBANA REVISÃO POR 

ESPECIALISTAS

COLETA DE 
DADOS PRIMÁRIOS

CONTAGENS 
EM CAMPO

CONTAGEM DE FLUXOS

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA DESENVOLVIMENTO 
DA METODOLOGIA

METODOLOGIA APLICADA

TECNOLOGIA

CONSULTORIA 
COM ESTATÍSTICO

COLETA DE
DADOS 

SECUNDÁRIOS

ESTUDO 
DE CASO

SÃO PAULO

RIO DE JANEIRO

RECIFE

SÃO PAULO

OBSERVAÇÃO DE 
COMPORTAMENTO

ENTREVISTAS EM 
PROFUNDIDADE

PESQUISA SURVEY 
(444 ENTREVISTADOS)

SAÚDE MENTAL
SAÚDE PÚBLICA

ENTREVISTAS 
SEMI-ESTRUTURADAS PESQUISA DE

BOAS PRÁTICAS
SEGURANÇA VIÁRIA 

E VISÃO ZERO
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1 2 3

RESUMO DAS ETAPAS DE METODOLOGIA:

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA E 
ESTUDOS DE REFERÊNCIA 

Realizada de forma digital, por meio de rastreamento 
e análise de publicações relacionadas aos temas cen-
trais do estudo, seguindo critérios estabelecidos para 
o aprofundamento sobre as três principais temáticas 
que se aproximavam do tema da segurança viária e 
uso de dispositivos eletrônicos portáteis:

Mobilidade urbana e Segurança Viária: 
Abordagem do tema de forma contex-
tualizada ao cenário global e nacional, 
considerando tanto estratégias e visões 
sob a ótica das políticas públicas em 
ações para segurança viária e da mobi-
lidade urbana, como também a análise 
dos comportamentos e hábitos de seus 
usuários: motoristas de automóveis, 
motociclistas, ciclistas e pedestres.

Saúde Mental e Saúde Pública: Saúde 
mental e física, psicologia comporta-
mental, ou afins, e os fatores de risco 
relacionados aos sinistros de trânsito.

Tecnologia e Comportamento: Ten-
dências de uso de dispositivos móveis 
como celular, fone de ouvido, smar-
twatch, e sua relação com tempo gasto 
no celular, centralização de diversos 
serviços e atividades cotidianas, etc. 
Tendências de uso de dispositivos mó-
veis no trânsito, especificamente — tais 
como aplicativos para trânsito, aplicati-
vos de entregas, entretenimento, infor-
mação climática, aplicativos de mobili-
dade urbana em geral.

DESENVOLVIMENTO DA METODOLOGIA

Revisão por especialistas: Especialistas 
do campo de estudo da pesquisa revi-
saram o conteúdo desenvolvido contri-
buindo na construção e consolidação do 
método e confirmando, assim, o encami-
nhamento do relatório completo.  

Consultoria com equipe estatística: 
Especialista sênior integrou a elabo-
ração e verificação da metodologia de 
campo e amostragem, além de analisar 
todos dados coletados.

Entrevistas semi-estruturadas com 
especialistas: Foram realizadas de 
modo presencial e remoto a partir de 
roteiro básico predefinido, que permitia 
abertura para troca mais extensa sobre 
o assunto tratado.

METODOLOGIA APLICADA

Contagens de campo: Foram reunidas equipes de 
contagem nas três cidades analisadas (São Paulo, 
Rio de Janeiro e Recife). As localidades selecionadas, 
representativas do panorama brasileiro têm caracte-
rísticas viárias semelhantes, em bairros com perfis 
urbanos e socioeconômicos similares. A contagem de 
fluxo e observações de comportamento de pedestres, 
ciclistas, motociclistas e motoristas de carros (totali-
zando 7.271 pessoas observadas), foram realizadas 
em uma intersecção (tipo cruz, entre duas vias) em 
intervalos ao longo de 9 horas totais em um dia de 
semana.
  
Survey: Método de abordagem e aplicação de ques-
tionário, produzindo dados quali-quantitativos sobre 
as percepções e os hábitos entre usuários de diferen-
tes modos de deslocamento (motoristas, motociclis-
tas, ciclistas e pedestres). Aplicado apenas na cidade 
de São Paulo, em ruas de fluxo intenso de pessoas e 
diversidade de público distribuídas por toda a capital, 
com um total de 444 pessoas entrevistadas.

Entrevistas em profundidade: Método qualitativo de 
abordagem, com objetivo de complementar as análi-
ses da pesquisa, aplicada nas três cidades analisa-
das, em conversas presenciais e online - com roteiro 
pré estabelecido, porém flexível - com diferentes per-
fis de usuários da rua, contendo diversidade quanto 
aos modos de deslocamento, idade e gênero. Foram 
entrevistadas 4 pessoas em cada cidade, totalizando 
12 entrevistas em profundidade.
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Velocidade 
máxima

Consumo de 
álcool

Baixa 
visibilidade

Equipamentos de proteção: 
não uso de capacetes em 
motociclistas, não uso de 
cinto de segurança e dis-
positivos de retenção para 
transportes de crianças.

Condução distraída: foi 
incorporada também 
como um importante 
fator de risco compor-
tamental no trânsito. 

O QUE JÁ SE SABE?

POR QUE FALAR SOBRE SEGURANÇA VIÁRIA E 
O USO DE CELULARES?

As ações globais para a segurança viária ressaltam - 
para além das problemáticas frente à contínua prio-
rização de veículos motorizados em relação à mobi-
lidade ativa - os desafios relacionados ao avanço das 
novas tecnologias, da densificação populacional dos 
centros urbanos e do surgimento de novos tipos de 
deslocamentos urbanos, com a disponibilidade de no-
vos serviços atrelados a essa economia digital emer-
gente (OMS, 2021). Dados da Organização Mundial de 
Saúde (2021) sobre as vítimas fatais em sinistros de 
trânsito no mundo — aproximadamente 1.35 milhões 
de vidas — apontam também para o fato desse alto 
índice de mortalidade atingir principalmente a popula-
ção de crianças e jovens.

Ao longo da última década, os dispositivos eletrônicos 
móveis se tornaram cada vez mais presentes na vida 
urbana. A portabilidade e a interface do celular tipo 
smartphone permite que seu usuário esteja a apenas 
um toque de qualquer informação e comunicação dis-
poníveis dentro do universo digital e conectado. 

A presença do smartphone nas atividades cotidianas 
das pessoas, configura esses aparelhos como um objeto 
essencial para uma ampla gama de atividades, sejam 
elas de trabalho, de utilidade pessoal, de serviços, e de 
lazer. De acordo com dados levantados em pesquisa, 
aproximadamente 96% dos jovens norte-americanos 
(entre 18-29 anos) possuem ao menos um smartpho-
ne, configurando o grupo de maior representatividade 
no uso e consumo desse dispositivo (GONÇALVES; COR-
REIA, 2020). Tal estudo ainda aponta para o fato de que o 
uso dos smartphones em excesso pode afetar as pesso-
as de forma física, psicológica, comportamental e social. 

Em relatório da OMS (2015) sobre Segurança Viária, 
foram destacadas as melhores práticas adotadas em 
diversos países no mundo para a redução dos sinistros 
de trânsito. A implementação de um sistema de leis 
para segurança no tráfego contribuiu positivamente 
para mudanças no comportamento dos usuários no 
trânsito, pois foi acompanhada de uma ampla divulga-
ção desse sistema de leis ao público, dando ênfase aos 
impactos e razões por trás dessas novas leis. 

Segundo dados do relatório, foi observado um pro-
gresso em 17 países que revisaram suas leis de acor-
do com políticas voltadas aos principais riscos relacio-
nados ao comportamento do usuário em ocorrências 
de sinistros no trânsito:

De acordo com a OMS, o crescimento da posse e uso 
do telefone celulares, bem como tecnologias integra-
das ao veículo, devem fazer parte das políticas de miti-
gação dos sinistros no trânsito. 

“O uso do telefone celular enquanto se dirige (seja se-
gurando o aparelho ou utilizando o viva-voz) aumenta a 
probabilidade de se envolver em um sinistro em quatro 
vezes, enquanto o ato de enviar mensagens de texto 
aumenta o risco de sinistro em cerca de 23 vezes.” 
(OMS, 2018 apud DREWS; PASUPATHI; STRAYER, 

2008, tradução nossa)

A Administração Nacional de Segurança no Trânsito em 
Rodovias dos Estados Unidos (NHTSA, sigla em inglês) 
define que a condução distraída é um tipo específico de 
falta de atenção de quem conduz o veículo que ocorre 
quando motoristas desviam a atenção da tarefa de diri-
gir para se concentrar em alguma outra atividade. Para 
além do uso de celulares, a NHTSA também considera 
como condução distraída ações como comer, conversar 
com passageiros, mexer no painel do carro para algum 
ajuste, etc. Esse comportamento arriscado registrou 
nos Estados Unidos, em 2021, mais de 3,5 mil mortes 
no trânsito, sendo 644 vítimas não ocupantes dos veícu-
los, como pedestres e ciclistas (NHTSA, 2021).

A importância de agir frente ao modo de “condução dis-
traído”, relacionado ao uso de dispositivos móveis e in-
tegrados ao veículo, volta a ser discutido em publicação 
da OMS, em 2018, sobre segurança viária. As externali-
dades negativas provenientes do uso do celular durante 
a condução vem crescendo principalmente entre jovens 
e motociclistas, categorias classificadas entre as prin-
cipais vítimas dos sinistros de trânsito segundo dados 
de pesquisas mais recentes do Instituto Cordial (2023). 

Em pesquisa realizada pela Fundación MAPFRE (2021) 
sobre “O uso de telefone celular, cansaço, sonolência e 
distrações ao volante” (tradução nossa), conduzida na 
Espanha, são apresentados resultados significativos 
em relação ao uso do celular e comportamentos que 
podem influenciar na segurança viária. Por exemplo:

https://www.afro.who.int/sites/default/files/2017-06/9789241565066_eng.pdf
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Fonte: Organização 2023.

Fonte: Organização 2023.Fonte: Organização 2023.

O uso do celular com viva-voz durante a condu-
ção reduz drasticamente a atenção ao volante 
em 36% em uma chamada “relaxada”, 40% em 
uma chamada “estressante” e 53% em uma con-
versa por Whatsapp.

Qualquer uso do celular duplica a probabilidade 
de conduzir de forma agressiva (por exemplo, 
não respeitar a distância de segurança em re-
lação ao veículo à frente), realizar um desvio da 
pista, colidir com outro veículo ou atropelar um 
pedestre.

E no Brasil? Como estamos olhando para essa ques-
tão? Apesar do Código de Trânsito Brasileiro (CTB) 
proibir o uso de telefones móveis ao volante - sujeito à 
multa de caráter gravíssimo2, foram levantados dados 
nacionais sobre infrações de trânsito, no sistema rodo-
viário federal, indicando um aumento de aproximada-
mente 40% no número de multas aplicadas por uso 
de telefone móvel enquanto dirige entre 2015 e 2018 
(BASTOS et al., 2020). 

Além do fato do celular estar cada vez mais presente no 
cotidiano das pessoas, observa-se uma crescente oferta 
de serviços de entrega e transporte de passageiros atre-
lados ao uso dos aparelhos smartphones e plataformas 
de trabalho por aplicativos. Este cenário torna o uso do 
celular no trânsito essencial e quase indispensável.

O Relatório Técnico lançado pela Fundación MAPFRE 
em parceria com o LABMOB em 2022 aponta para as 
novas dinâmicas urbanas atreladas à ciclologística 
dentro do contexto brasileiro, que ampliam as proble-
máticas em relação à segurança viária considerando 
o aumento do número de ciclistas atuando no espa-
ço viário. Os dados levantados nesse estudo mostram 

1. A Lei nº 
13.281/2016 
regulamenta o 
uso de celular ao 
dirigir e estabelece 
que é proibido ao 
condutor dirigir 
utilizando de 
telefone celular ou 
outros dispositivos 
móveis, seguran-
do-os com uma 
das mãos, consi-
derado portanto 
uma infração de 
trânsito, sujeita a 
penalidades.

que 35% dos ciclo entregadores já se envolveram em 
sinistros de trânsito, ressaltando a necessidade de ob-
servar com mais cuidado os quadros de insegurança e 
ocorrência de sinistros para essa categoria de usuá-
rios. Considera-se também que, dentro desse grupo, 
os celulares smartphones são usados como instru-
mento de trabalho.  

É importante destacar que a responsabilidade princi-
pal pela segurança ainda recai sobre o usuário. O uso 
seguro do celular durante a condução, seja de veícu-
los motorizados, bicicletas, ou no deslocamento a pé, 
requer uma análise mais aprofundada e uma preocu-
pação na elaboração de sua regulação, além de uma 
visão abrangente das políticas públicas atentas às 
diretrizes de segurança viária pautadas pelo Sistema 
Seguro e Visão Zero.

https://portal.prf.gov.br/dados-abertos-infracoes
https://portal.prf.gov.br/dados-abertos-infracoes
https://portal.prf.gov.br/dados-abertos-infracoes
https://www.labmob.org/
https://www.labmob.org/
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DIRETRIZES 
RECOMENDADAS E 
BOAS PRÁTICAS

Com o avanço de novas tecnologias e surgimento 
de atividades econômicas ligadas à elas, quais me-
didas irão promover a segurança viária nas cidades 
ao redor do mundo?

Ainda que as agendas nacionais estejam, de certa for-
ma, acompanhando as propostas globais de redução 
de mortes e lesões no trânsito, algumas das princi-
pais ações (como a estratégia de redução de velocida-
des) permanecem alinhadas a um paradigma de flui-
dez do automóvel, frente aos modos de deslocamento 
não motorizados e mais vulneráveis, como caminhar 
e andar de bicicleta.  

Conforme ações da Fundación MAPFRE, em 2015, a 
Visão Zero deveria ser mais do que uma declaração 
de intenções. Portanto, esse conceito de segurança vi-
ária deve tornar-se um objetivo real e alcançável até 
2030 nas áreas urbanas. Faz-se necessário considerar 
medidas de projeto, legislação, fiscalização e educação, 
em uma abordagem integrada de forma a garantir a 
segurança de todos os públicos usuários do sistema 
de mobilidade.

Diante dos diversos serviços de mobilidade urbana, 
incluindo transporte de passageiros, entrega de enco-
mendas e alimentos, entre outros, e da utilização do 
celular e smartphones como instrumento de trabalho, 
é possível observar uma eventual inadequação das 
leis estabelecidas às novas demandas sociais e funcio-
namento dessas atividades. Quais ações irão atender, 
de forma segura, as práticas que já vem sendo con-
solidadas nos últimos anos, com o avanço das novas 
tecnologias no âmbito da mobilidade urbana?

Certamente, políticas de redução de velocidade das 
vias e inclusão de modos passivos de proteção à vida 
(capacetes, cintos de segurança, etc) são prerrogativas 
básicas para o avanço do desenvolvimento sustentável 
da mobilidade urbana. Contudo, vale destacar que pe-
destres e ciclistas compartilham do espaço público vi-
ário, ressaltando a necessidade de incluir esses usuá-
rios também como protagonistas em estudos, análises 
e, consequentemente, em ações político-estratégicas. 

Principais atores identificados:

Empresas do setor de transporte/mobilidade: 
automobilístico, motocicletas, bicicletas, e afins; 

Poder público: nas diferentes esferas, com aten-
ção à municipalidade, incluindo  autarquias como 
a Companhia de Engenharia e Tráfego - CET;

Big Techs1 - serviços e uso de tecnologia: em-
presas como Ifood, Waze, Uber, etc;

Sociedade civil organizada e população em geral.

1.Big Techs são 
empresas de 
tecnologia que 
dominam o mer-
cado econômico 
e tem influência 
no cotidiano das 
pessoas.

AÇÕES DE EMPRESAS DO SETOR DE 
TRANSPORTE/MOBILIDADE

Atentar para fatores de risco relacionados aos veícu-
los motorizados e seu impacto na segurança viária.

Priorizar ações de mitigação de sinistros princi-
palmente aos usuários mais vulneráveis: pedes-
tres e ciclistas.

Incluir sistemas integrados que atendam às ne-
cessidades dos usuários com segurança - siste-
mas por comando de voz, redução de estímulos 
excessivos e distrativos, alertas de velocidade, etc.

Implementação de sensores de segurança e tec-
nologias preventivas como sensores de aproxi-
mação e redução de "pontos cegos".

Treinamento extensivo atualizado em relação 
às boas práticas, às novas tecnologias e às atua-
lizações da legislação.

BOAS PRÁTICAS

Honda Lane Watch 
Blind Spot Monitor: 
As empresas automobi-
lísticas Honda e Toyota 
oferecem um sistema que 
exibe uma imagem da fai-
xa adjacente no visor cen-
tral e laterais, ajudando a 
reduzir os pontos cegos.

Empresa LIVALL: 
fabrica capacetes inteli-
gentes para ciclistas que 
incluem luzes de sinaliza-
ção, sistema de interco-
municação por Bluetoo-
th, e detecção de colisão 
que aciona um alerta de 
emergência em caso de 
sinistro de trânsito.

https://www.honda.com.br/automoveis/node/10538
https://engage.toyota.com/static/articles/10_5_2018_cfa__blind_spot_monitor_bsm_wrear_crosstraffic_alert_rcta/BSM_with_RCTA_CFA.pdf
https://www.livall.com/English?
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AÇÕES DO PODER PÚBLICO 

GESTÃO, POLÍTICAS PÚBLICAS E REGULAMENTAÇÃO:

Desenvolver políticas de mobilidade urbana an-
coradas pelos conceitos de Visão Zero e Siste-
mas Seguros;

Reformular leis de trânsito frente às novas tec-
nologias disponíveis e aos comportamentos e 
usos de dispositivos eletrônicos portáteis e in-
tegrados;

Estabelecer novos critérios de monitoramento, 
fiscalização e análise de sinistros no trânsito 
atrelados à condução distraída e uso de dispo-
sitivos eletrônicos;

Produzir dados e evidências que contribuam 
para a formulação de políticas públicas eficazes 
e de campanhas de trânsito educativas para di-
versas audiências;

Regulamentar atividades econômicas voltadas 
à oferta de serviços e transporte de passageiros 
e entregas via plataformas digitais e aplicativos, 
incluindo a regulamentação dos trabalhadores 
desse setor (considerando aspectos como a for-
mação de condutores, piso salarial e regulação 
de jornada de trabalho).

BOAS PRÁTICAS

Plano de Segurança Viária de 
Buenos Aires (AR): 
Desde 2016 a cidade implemen-
tou o Plano de Segurança Viá-
ria, incorporando as diretrizes 
de Visão Zero e Sistemas Segu-
ros. Além do incentivo à mobili-
dade ativa, diversas ações con-
tribuíram para uma redução de 
33% das mortes no trânsito na 
cidade, que conta também com 
um Observatório de Segurança 
Viária que avalia o programa ao 
longo dos anos.

Vision Zero for London (UK): 
Implementada desde 2019, a 
divulgação contínua de dados 
do programa sugere que o pla-
no de ação Visão Zero de Lon-
dres está proporcionando um 
ambiente viário mais seguro, 
especialmente devido à abor-
dagem proativa na gestão de 
riscos. A proteção de pedestres 
e ciclistas em locais onde as 
taxas de mobilidade ativa são 
atualmente baixas está incluída 
nessa abordagem.

Programa de Gestión de la Ve-
locidad de Bogotá (CO):
Desde 2019, com o apoio de 
especialistas internacionais, a 
cidade implementou novo dese-
nho viário, pontos de verificação 
de segurança viária e campa-
nhas de comunicação em massa 
com o objetivo de garantir que 
não haja vítimas de sinistros de 
trânsito. Bogotá também inves-
tiu na consolidação de dados so-
bre vítimas de trânsito a partir 
de diferentes fontes de informa-
ção, incluindo a Polícia, o Insti-
tuto Nacional de Medicina Legal 
e o Ministério da Saúde Pública.

Programa Vida no Trânsito (BR): 
O Programa Vida no Trânsito é 
coordenado pelo Ministério da 
Saúde, em cooperação técnica 
com a Organização Pan Ameri-
cana de Saúde (OPAS) e integra 
a agenda global para redução 
de lesões e mortes no trânsito.

https://buenosaires.gob.ar/plan-de-seguridad-vial-de-la-ciudad-2020-2023
https://buenosaires.gob.ar/plan-de-seguridad-vial-de-la-ciudad-2020-2023
https://tfl.gov.uk/corporate/safety-and-security/road-safety/vision-zero-for-london
https://www.itf-oecd.org/sites/default/files/docs/best-practice-urban-road-safety.pdf
https://www.itf-oecd.org/sites/default/files/docs/best-practice-urban-road-safety.pdf
https://transito.curitiba.pr.gov.br/institucional/programa-vida-no-transito/48


SEGURANÇA VIÁRIA E USO DE DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS PORTÁTEIS

DIRETRIZES RECOMENDADAS E BOAS PRÁTICAS | 13

INFRAESTRUTURA URBANA E VIÁRIA

Implementar um planejamento urbano e desenho viário que contemple adequadamen-
te todos os modos de deslocamento, priorizando os modos ativos (caminhar e andar de 
bicicleta) e o transporte público.

Promover acessibilidade através de calçadas adequadas, mobiliário urbano, fachadas 
ativas, ciclovias/ciclofaixas, sinalização vertical e horizontal das vias - elementos ur-
banos que permitam um deslocamento seguro para pedestres e ciclistas.

Ativar  espaços públicos livres e de lazer através do desenho de ruas acolhedoras e 
garantia de acesso a parques e praças de uso público.

BOAS PRÁTICAS

BOAS PRÁTICAS

Manual de Desenho Urbano e Obras Viárias de São Paulo: 
Compõe parte das ações estratégicas do Plano Vida Segu-
ra, reunindo diretrizes que priorizam a mobilidade ativa e 
o transporte público,  estabelecendo parâmetros técnicos 
para desenvolvimento de projetos para o espaço viário, 
abrangendo tanto o desenho urbano propriamente como 
também exigências legais, normativas e de governança.

Bloomberg Philanthropies Initiative for Global Road 
Safety (BIGRS) em Fortaleza: 
Com apoio da Bloomberg Philanthropies, a cidade de For-
taleza focou na mudança da cultura do excesso de veloci-
dade com ações visando a modificação de comportamen-
to através do redesenho das ruas. Foram implementadas 
medidas de acalmamento de tráfego, rede de ciclovias, 
novas travessias de pedestres, faixas exclusivas para ôni-
bus e redução do limite de velocidade nas vias arteriais. 
Além de uma ampla campanha educativa e monitoramen-
to da segurança viária.

AÇÕES BIG TECHS  

Responsabilização pelos impactos dos usos das novas tecnologias atreladas às tecno-
logias de navegação (GPS), serviços (transporte, alimentação, entregas, etc), trabalho, 
entretenimento, informação, etc;

Atentar para fatores comportamentais: ansiedade pelo uso do celular, excesso de in-
formação e estímulos;

Problematizar e enfrentar problemas relacionados ao modo de trabalho empregado: 
sistemas de recompensas e estímulos ao comportamento de risco no trânsito; 

Oferecer suporte e regulação trabalhista aos empregados, principalmente aos ciclistas 
e motociclistas que trabalham com serviços por aplicativos (programas de formação/
educativos, fornecimento de equipamentos de segurança, programas de seguro de vida, 
seguro para equipamentos, etc.);

Implementar sistemas de segurança e alertas nos aplicativos móveis, incluindo a li-
mitação preventiva ao uso do celular durante a condução do veículo (causadores de 
condução distraída).

Novas tecnologias favoráveis à segurança 
viária baseadas em evidências: 
De acordo com o National Safety Council 
(NSC) a tecnologia pode diminuir a distra-
ção ao dirigir causada pelo uso do celular: 
As tecnologias mais básicas proíbem cha-
madas ou mensagens de texto enquanto 
um veículo está em movimento. Sistemas 
mais avançados são capazes de bloquear 
recursos de áudio e rastrear a velocidade e 
paradas abruptas. 

Vía Segura: 
Em parceria com o Programa Internacional 
de Avaliação de Estradas (iRAP), o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID) 
desenvolveu uma iniciativa digital para ava-
liar a segurança da infraestrutura viária, que 
busca tornar eficiente o processo de detec-
ção precoce de falhas.

https://manualurbano.prefeitura.sp.gov.br/manual
https://www.vitalstrategies.org/how-one-city-in-brazil-reduced-road-crash-deaths-by-a-remarkable-40/
https://www.vitalstrategies.org/how-one-city-in-brazil-reduced-road-crash-deaths-by-a-remarkable-40/
https://www.nsc.org/road/safety-topics/distracted-driving/technology-solutions
https://www.nsc.org/road/safety-topics/distracted-driving/technology-solutions
https://blogs.iadb.org/transporte/en/viasegura-digital-technology-for-improving-road-safety/
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ANALISANDO O USO 
DE DISPOSITIVOS 
ELETRÔNICOS 
PORTÁTEIS NAS RUAS 
BRASILEIRAS

COMPREENDENDO O COMPORTAMENTO DAS 
PESSOAS DURANTE O DESLOCAMENTO: 
RESULTADOS DA PESQUISA DE CAMPO

Para investigar o comportamento das pessoas com 
relação ao uso de celular e fone de ouvido durante o 
deslocamento, foram aplicados os seguintes métodos: 

Observação para contagens de fluxos e de com-
portamentos;

Aplicação de survey. 

Aqui, apresenta-se os resultados das contagens. Primei-
ro, o dado agregado que compila os comportamentos 
observados nas três cidades. Depois,  os destaques em 
cada uma das cidades: São Paulo, Rio de Janeiro e Recife.

Para as contagens e observações em campo foram or-
ganizadas equipes de 4 observadores nas localidades 
selecionadas das 3 cidades analisadas. O local foi ma-
peado e foi oferecido à equipe de campo formulários 
para ambas as atividades. 

As coletas foram realizadas em um dia da semana no 
período das 8 horas da manhã até as 18 horas da tarde.
Os fluxos foram contados em intervalos de 10 minutos 
e as observações de comportamento em intervalos de 
20 minutos, ao longo de cada hora do dia.

OBSERVANDO O USO DE CELULAR E FONE DE 
OUVIDO EM TRÊS CIDADES: SÃO PAULO, RIO 
DE JANEIRO E RECIFE - DADOS AGREGADOS

DADOS EM DESTAQUE POR MODO DE 
DESLOCAMENTO:
Ao realizar a soma dos valores das contagens por ob-
servação de comportamento nas três capitais, a se-
guinte quantidade absoluta e proporção em relação ao 
total foi observada quanto ao uso de celular e fones 
de ouvido:

Uma observação dos dados que chamou atenção foi o 
fato de que os modos de deslocamento que atingem 
maior velocidade (motocicletas e carros), e que por-
tanto apresentam maiores riscos graves de sinistros 
no trânsito, são também aqueles em que encontra-
mos a maior frequência do uso de dispositivos mó-
veis entre as pessoas que o utilizam: motociclistas e 
motoristas de carros lideraram a estatística de uso 
de celulares e fones de ouvido. Vale apontar que es-
tes dois modos de deslocamento foram observados 
tanto em movimento quanto parados, aguardando o 
semáforo.

Ciclistas
3,4%

Motociclistas
4,6%

Motoristas de 
carro 21,7%

Pedestres
70,3%

CICLISTAS

26,8%

MOTOCICLISTAS MOTORISTAS 
DE CARRO

27,1%

PEDESTRES

11,9%57,1%

Todos os dados coletados na pesquisa de campo foram 
compilados em tabelas para posterior análise pelas 
equipes técnicas e estatístico responsáveis.  

Na seção seguinte são apresentados dados quali e 
quantitativos obtidos por meio da aplicação de survey 
em seis endereços de São Paulo, onde foram coleta-
dos dados sobre o comportamento dos entrevistados 
frente ao uso de celulares e fones de ouvido. No sur-
vey, verificou-se também as motivações por trás do 
uso do celular e as experiências decorrentes da práti-
ca. Para completar as análises, foram feitas entrevis-
tas em profundidade nas três cidades (São Paulo, Rio 
de Janeiro, Recife), cujos destaques são apresentados 
por meio de citações junto aos resultados do survey.

CONTAGEM DE FLUXOS:
Os dados agregados das três capitais indicam a se-
guinte proporção entre os fluxos de modos de deslo-
camento: 
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Fonte: Organização 2023.

População: 12.469.663 (IBGE, 2022)
Densidade Demográfica: 7.527,76 hab/km2 (IBGE, 2022)
Área Urbana: 914,56 km2 (IBGE, 2019)
PIB per Capita: R$60.750,09 (IBGE, 2020)

De acordo com a Secretaria Nacional de Trânsito, em 
2022, no município de São Paulo, foram registrados:
45.199 sinistros de trânsito, sendo:
38.967 feridos  |  721 óbitos 

Bairro Santa Cecília - Região central da cidade
83.717 habitantes | 222 hab/Ha

Cruzamento semaforizado entre duas vias coletoras: 
Rua Frederico Abranches x Rua Dona Veridiana/Largo 
Santa Cecília;

Próximo à transporte público (metrô e ônibus)
Ocupação de uso misto;

Ciclofaixa demarcada (2 sentidos);
2 faixas de circulação de veículos (1 sentido);
Calçadas em ambos os lados;
A coleta de dados foi feita em um dia de semana.

CONTEXTO CONTAGEM DE FLUXO

PERFIL DA RUA FREDERICO ABRANCHES

DADOS LOCAIS DE SINISTROS DE TRÂNSITO

LOCAL DAS CONTAGENS

Carros
375 | 16,9%

Motociclistas
100 | 4,5%

Ciclistas
67 | 3%

Pedestres
1676 | 75,6%

Ao longo do dia de pesquisa de campo, foi observada a se-
guinte quantidade absoluta e porcentagem em relação ao 
total de usuários no espaço viário:

SÃO PAULO

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-paulo/panorama
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CONTAGEM POR OBSERVAÇÃO DE COMPORTAMENTO:
Porcentagem de modais observados utilizando celular 
ou fone de ouvido.

ATIVIDADES PROFISSIONAIS 
Dentro de cada categoria, foram observados aqueles 
que utilizam o modo de deslocamento para atividades 
profissionais:

Vale ressaltar que o método contém limitação frente 
às pessoas cujos veículos não possuíam identificação 
profissional - como motoristas de aplicativos, ou traba-
lhadores de empresas sem distinção em acessórios, 
vestimenta ou veículos.

Vale complementar que muitos dos motociclistas ti-
nham o celular fixo no guidão da motocicleta. Esse fator 
elevou bastante a proporção de uso para tal categoria 
na cidade de São Paulo, apesar de essa situação não 
configurar necessariamente uso ativo do dispositivo.

Quando agregamos os dados obtidos referentes ao 
comportamento dos usuários na cidade de São Pau-
lo, os dados que ficam em destaque quanto ao uso de 
dispositivos eletrônicos portáteis são a utilização de 
fone de ouvido (35,2% do uso total de dispositivos) e o 
comportamento de olhar para a tela do celular (20,1% 
do uso total de dispositivos).

DADOS EM DESTAQUE POR MODO DE DESLOCAMENTO: 
Estes são dados que mostram os dois comportamentos 
mais observados em campo referente ao uso de dispositi-
vos eletrônicos portáteis (celular e fone de ouvido).

Ao observar os principais dados obtidos por modo de des-
locamento, é possível inferir algumas impressões: dentre 
os usuários não motorizados (pedestres e ciclistas) o fone 
de ouvido foi o dispositivo mais utilizado, muito além das 
outras categorias de uso. Com relação aos motoristas de 
carros e motociclistas, vale destacar que o uso ativo predo-
minante foi relacionado ao comportamento de olhar para a 
tela do celular. 

Um comportamento observado entre os motociclistas foi 
que a grande maioria tinha o celular fixado no guidão do 
veículo - é interessante relacionar essa informação ao 
dado observado em que 63% dos motociclistas foram 
identificados como entregadores de aplicativo.

dos motoristas 
em carros que 
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9%

Com fone 
de ouvido

Com fone 
de ouvido

Olhando para 
a tela

73,1%

12%60%

13,7%73,3%

24,3%51,4%
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CICLISTAS

MOTO
CICLISTAS
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DE CARRO

dos motociclistas 
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de entregas
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Com celular fixo no guidão 
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no guidão da moto
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9,3% 

37,3% 
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20,8% 
29,6% 

Digitando
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Fonte: Organização 2023.

População: 6.862.137 (IBGE, 2022)
Densidade Demográfica: 5.174,77 hab/km2 (IBGE, 2022)
Área Urbana: 640,34 km2 (IBGE, 2019)
PIB per Capita: R$49.094,40 (IBGE, 2020)

De acordo com a Secretaria Nacional de Trânsito, em 
2022, no município do Rio de Janeiro, foram registrados:
7.619 sinistros de trânsito, sendo:
7.104 feridos  |  502 óbitos 

Bairro Copacabana - Zona Sul da cidade
161.191 habitantes | 441 hab/Ha (IBGE 2010)

Cruzamento semaforizado entre duas vias coletoras: 
R. Xavier da Silveira x Av. Nossa Sra. de Copacabana;

Próximo à transporte público (metrô e ônibus)
Ocupação de uso misto;

Ciclofaixa demarcada (2 sentidos);
2 faixas de circulação de veículos (1 sentido);
Calçadas em ambos os lados;
A coleta de dados foi feita em um dia de semana.

CONTEXTO CONTAGEM DE FLUXO

PERFIL DA RUA XAVIER DA SILVEIRA

DADOS LOCAIS DE SINISTROS DE TRÂNSITO

LOCAL DAS CONTAGENS

Carros
789 | 20,7%

Motociclistas
116 | 3%

Ciclistas
81 | 2,1%

Pedestres
2831 | 74,2%

Ao longo do dia de pesquisa de campo, foi observada a se-
guinte quantidade absoluta e porcentagem em relação ao 
total de usuários no espaço viário:

RIO DE JANEIRO

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-paulo/panorama
https://www.gov.br/transportes/pt-br/assuntos/transito/arquivos-senatran/docs/renaest
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-paulo/panorama
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CONTAGEM POR OBSERVAÇÃO DE COMPORTAMENTO:
Porcentagem de modais observados utilizando celular ou 
fone de ouvido.

ATIVIDADES PROFISSIONAIS 
Dentro de cada categoria, foram observados aqueles 
que utilizam o modo de deslocamento para atividades 
profissionais:

Vale ressaltar que o método contém limitação frente 
às pessoas cujos veículos não possuíam identificação 
profissional - como motoristas de aplicativos, ou traba-
lhadores de empresas sem distinção em acessórios, 
vestimenta ou veículos.

Vale complementar que muitos motociclistas tinham o 
celular fixo no guidão da motocicleta, fator que elevou 
bastante a proporção de uso para tal categoria na cida-
de do Rio de Janeiro, apesar de essa situação não confi-
gurar necessariamente uso ativo do dispositivo.

Quando agregamos os dados obtidos referentes ao 
comportamento dos usuários na cidade de Rio de Ja-
neiro, os dados que ficam em destaque quanto ao uso 
de dispositivos eletrônicos portáteis são a utilização 
de fone de ouvido (30,7% do uso total de dispositi-
vos) e o estado em digitação no celular (21,1% do 
uso total de dispositivos).

DADOS EM DESTAQUE POR MODO DE DESLOCAMENTO: 
Estes são dados que mostram os dois comportamentos 
mais observados em campo referente ao uso de dispositi-
vos eletrônicos portáteis (celular e fone de ouvido).

Ao analisar os principais dados obtidos por modo de deslo-
camento, é possível inferir algumas impressões: dentre os 
usuários não motorizados (pedestres e ciclistas), o fone de 
ouvido foi o dispositivo mais utilizado, muito além das ou-
tras categorias de uso. Com relação a motoristas de carros, 
vale destacar que o uso ativo predominante foi relacionado ao 
estado em digitação (uso do celular). Já com relação a moto-
ciclistas, a utilização de fone de ouvido configurou a catego-
ria com maior uso ativo de dispositivos. Um fator relevante 
observado entre motociclistas foi que a grande maioria tinha 
o celular fixado no guidão do veículo — é interessante relacio-
nar essa informação ao dado de que 46,5% dos motociclistas 
estavam trabalhando como entregadores de aplicativo.

19,7%37,9%

20,4%67,3%

75,4%
6,1%

19,1%32,1%
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População: 1.669.172  (IBGE, 2022)
Densidade Demográfica: 6.803,60 hab/km2 (IBGE, 2022)
Área Urbana: 142,99 km2 (IBGE, 2019)
PIB per Capita: R$30.427,69 (IBGE, 2020)

De acordo com a Secretaria Nacional de Trânsito, em 
2022, no município de Recife, foram registrados:
12.882 sinistros de trânsito, sendo:
13.313 feridos  |  539 óbitos 

Bairro Santo Amaro - Região Central da cidade
2.495 habitantes | 77,06 hab/Ha (IBGE 2010)

Cruzamento não semaforizado entre duas vias coletoras: 
R. Bispo Cardoso Ayres x R. do Príncipe;

Próximo à transporte público (ônibus)
Ocupação de uso misto;

Ciclofaixa demarcada (2 sentidos);
2 faixas de circulação de veículos (1 sentido);
Calçadas em ambos os lados;
A coleta de dados foi feita em um dia de semana.

CONTEXTO CONTAGEM DE FLUXO

DADOS LOCAIS DE SINISTROS DE TRÂNSITO

LOCAL DAS CONTAGENS

Carros
413 | 30,1%

Motociclistas
120 | 9,7%

Ciclistas
96 | 7,8%

Pedestres
607 | 49,2%

Ao longo do dia de pesquisa de campo, foi observada a se-
guinte quantidade absoluta e porcentagem em relação ao 
total de usuários no espaço viário:

PERFIL DA RUA BISPO CARDOSO AYRES 

Fonte: Organização 2023.

RECIFE

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pe/recife/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pe/recife/panorama
https://www.gov.br/transportes/pt-br/assuntos/transito/arquivos-senatran/docs/renaest
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CONTAGEM POR OBSERVAÇÃO DE COMPORTAMENTO:
Porcentagem de modais observados utilizando celular ou 
fone de ouvido.

ATIVIDADES PROFISSIONAIS 
Dentro de cada categoria, foram observados aqueles 
que utilizam o modo de deslocamento para atividades 
profissionais:

Vale ressaltar que o método contém limitação frente 
às pessoas cujos veículos não possuíam identificação 
profissional - como motoristas de aplicativos, ou traba-
lhadores de empresas sem distinção em acessórios, 
vestimenta ou veículos.

Vale complementar que muitos motociclistas tinham o 
celular fixo no guidão da motocicleta, fator que elevou 
bastante a proporção de uso para tal categoria na cida-
de Recife, apesar de essa situação não configurar neces-
sariamente uso ativo do dispositivo.

Quando agregamos os dados obtidos referente ao com-
portamento dos usuários na cidade de Recife, os dados 
que ficam em destaque quanto ao uso de dispositivos 
eletrônicos portáteis são os usos múltiplos do celular1 

(28,1% do uso total de dispositivos) e o olhar para a 
tela do celular (24,5% do uso total de dispositivos).

DADOS EM DESTAQUE POR MODO DE DESLOCAMENTO: 
Estes são dados que mostram os dois comportamentos 
mais observados em campo referente ao uso de dispositi-
vos eletrônicos portáteis (celular e fone de ouvido).

Ao observar os principais dados obtidos, é possível in-
ferir algumas impressões: dentre os usuários não mo-
torizados (pedestres e ciclistas) o fone de ouvido foi o 
dispositivo mais utilizado, muito além das outras cate-
gorias de uso. Com relação aos motoristas de carros, 
foi observado o uso múltiplo do celular como catego-
ria de maior uso. Quanto aos motociclistas, vale des-
tacar que o uso ativo predominante foi relacionado ao 
olhar para a tela do dispositivo. Um fator observado 
entre os motociclistas foi que a grande maioria tinha o 
celular fixado no guidão do veículo, algo interessante 
de se observar frente à maioria de motociclistas identi-
ficados como entregadores de aplicativo (51,6%).
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observada no usu-
ário. Por exemplo: 
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sagem de voz, em 
digitação e olhando 
para a tela, etc.

RECIFE
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O cálculo da amostragem, determinada pela equipe 
estatística, atribui a coleta de entrevistas de “popula-
ção flutuante”, considerando a equação de população 
infinita e com maior proporção na amostra de elemen-
tos que possuem o atributo de interesse. Portanto uti-
liza-se do seguinte cálculo (Equação para cálculo da 
Amostra Infinita, COCHRAN,1977):  n=(p * q * Z2)/E2

Onde: p = 0,5 (proporção na amostra de elementos que 
possuem um atributo de interesse); q=1-p ; Z=1,96 (95% 
de confiança); E=0,0466 (erro amostral). Resultado foi 
um valor n (amostra)=444 entrevistados.
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Aqui, são apresentados destaques dos resultados do 
survey aplicado na cidade de São Paulo.

PERFIL DOS 444 RESPONDENTES
51,1% se identificam como homens e 48,4% como mu-
lheres

A grande maioria mora na capital de São Paulo (86%), 
seguido por 8,6% que habitam na Região Metropolitana 
de São Paulo (RMSP); 4,5% vivem em locais fora da 
RMSP.

Predomínio de pessoas brancas (43,5%), seguidas por 
pessoas pardas (33,3%), pessoas pretas (18,6%) e pes-
soas amarelas (3,6%).

Com relação à faixa etária, 46,6% dos entrevistados 
eram adultos entre 30-59 anos, 42,3% eram jovens 
entre 16-29 anos e 11,0% como idosos com mais de 60 
anos de idade.

A grande maioria dos entrevistados (75,5%) está sob 
a faixa de rendimento mensal de até 5 salários míni-
mos (destes, 26,8% ganham até 1 salário mínimo por 
mês). Entrevistados que ganham entre 5 e 10 salários 
mínimos representam 8,3% e os que ganham acima de 
10 salários mínimos correspondem a 2,3% da amostra. 

Em relação aos hábitos de deslocamentos dos res-
pondentes, a grande maioria usa transporte público 
(70,5%), 14,6% usam modos motorizados (dos quais, 
12,4% utilizam carros e 2,3% se deslocam com moto-
cicletas) e 11,5% usam modos ativos (dos quais 7,9% 
andam a pé e 3,6% utilizam bicicletas)

COMPORTAMENTO DE USO DE CELULAR NAS RUAS 
(TODAS AS 444 PESSOAS ENTREVISTADAS)

77,8% já fizeram, ao menos uma vez, uso de celular en-
quanto se deslocava - seja andando, pedalando ou con-
duzindo motocicleta ou carro;

36,2% afirmaram que utilizam o celular frequente-
mente ou muito frequentemente durante os desloca-
mentos;

48,6% afirmaram que sente necessidade de usar o celu-
lar enquanto está em deslocamento na rua (caminhan-
do/pedalando/dirigindo)

A seguir, apresenta-se os dados analisados de forma des-
critiva para cada um dos usuários estudados em deslo-
camento (pedestres, ciclistas, motociclistas e motoristas 
de carros). Nas próximas seções, as respostas foram 
vinculadas ao modo de deslocamento mais frequente — 
ou seja, a forma de deslocamento na cidade usada mais 
vezes pela pessoa — para garantir maior confiabilidade 
nas respostas. É importante explicitar que as pessoas 
respondentes que fazem maior parte do deslocamento 
via transporte público coletivo (metrô, trem, ônibus) ou 
em transporte via aplicativo (uber, 99, entre outros) foram 
redirecionadas para a seção de pedestres — uma vez que 
foram abordadas caminhando e transportes públicos ou 
por aplicativos estão fora do recorte desta pesquisa.

PEDESTRES
363 pedestres responderam sobre seu comportamento ao caminhar; des-
tes, 80,4% já utilizou celular enquanto caminhava e 63,4% apontou que 
sente necessidade de utilizar o celular ao caminhar.

Dentre os 292 pedestres que já utilizaram o celular em deslocamento, 47% 
apontou que frequentemente ou muito frequentemente faz uso do dispo-
sitivo enquanto caminha.

QUAIS SÃO OS COMPORTAMENTOS 
E PERCEPÇÕES SEGUNDO 
OS USUÁRIOS DAS RUAS?
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CICLISTAS
16 ciclistas responderam sobre seu comportamento ao 
pedalar; destes, 68,8% já utilizaram celular enquanto 
pedalavam e 72,7% apontaram que sentem necessidade 
de utilizar o celular ao pedalar.

Dentre os 11 ciclistas que já utilizaram o celular em 
deslocamento, 63,7% apontaram que frequentemente 
ou muito frequentemente fazem uso do dispositivo en-
quanto pedalam.

MOTORISTAS DE CARROS
55 motoristas de carros responderam sobre seu com-
portamento ao dirigir; destes, 65,5% já utilizaram ce-
lular enquanto dirigiam e 50% apontaram que sentem 
necessidade de utilizar o celular ao dirigir.

Dentre os 36 motoristas de carros que já utilizaram o 
celular em deslocamento, 33,3% apontaram que fre-
quentemente ou muito frequentemente fazem uso do 
dispositivo enquanto dirigem.

MOTOCICLISTAS
10 motociclistas responderam sobre seu comporta-
mento ao dirigir; destes, 60% já utilizaram celular 
enquanto dirigiam e 83,3% apontaram que sentem ne-
cessidade de utilizar o celular ao dirigir.

Dentre os 6 motociclistas que já utilizaram o celular 
em deslocamento, 83,3% apontaram que frequente-
mente ou muito frequentemente fazem uso do dispo-
sitivo enquanto dirigem.

“Eu uso muito o fone de 
ouvido enquanto estou 
pedalando, ainda que de 
um lado só”

“Uso sempre. Não tem 
como não usar. O telefo-
ne toca, aí você atende e 
fica pedalando com uma 
mão só”

“Eu trabalho com aplica-
tivo, então o Táxi Rio fica 
sempre ligado. Coloco ele 
no suporte e não fico me-
xendo no telefone.”

“Se alguém estiver diri-
gindo e usando o celular 
eu reclamo ou desço do 
carro, porque sei que o 
risco é altíssimo.”

“Toda vez que estou na moto eu 
uso o celular: o Waze para me 
orientar, me alertar de radares e 
buracos. Uso o sistema bluetooth 
integrado no capacete para aten-
der ligações urgentes”

Mulher branca, 
27, jardineira. 
São Paulo

Homem branco, 
26, taxista. 
Rio de Janeiro

Mulher branca, 
62, professora. 
Recife

Homem branco, 
62, comerciante.
São Paulo

Homem preto, 
32, entregador. 
Recife:
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TIPOS DE USOS MAIS NECESSÁRIOS DO CELULAR
Dentre os 216 usuários (de todos os modos de deslocamento) que afirma-
ram sentir necessidade de utilizar o celular durante o deslocamento, as se-
guintes categorias se destacaram quanto ao uso do dispositivo móvel:

“Sempre ouvindo música, respondendo 
mensagem, entrando no google para ver 
alguma rua para cortar caminho, assim 
que eu vivo. É muito difícil, é uma ferra-
menta que todo mundo necessita em 
qualquer momento da vida”

“Sinto falta. Uso o celular para tudo. Por 
exemplo, se vou à feira, uso o celular para 
lista de compras, tenho uma mãe doente 
então preciso estar sempre recebendo 
notícias dela ao longo do dia, e qualquer 
questão do trabalho resolvo pelo celular.”

 “Sinto falta para verificar 
aplicativo, para atender liga-
ções, responder mensagens.”

Mulher preta, 
32, zeladora.
Rio de Janeiro

Homem preto, 
27, entregador.
Recife

Mulher branca, 
62, professora.
Recife

Mensagens de Texto 
(SMS, aplicativo Whatsapp)

Navegação por 
GPS 

(aplicativos diversos)

Reprodução de 
Mídia de Áudio 

(rádio, Spotify, entre outros)

É interessante observar que dentre os 216 respondentes que sentem ne-
cessidade de utilizar o celular no deslocamento, 60,2% afirmou utilizar 
fones de ouvido em conjunto ao celular enquanto se move.
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ENVOLVIMENTO EM SITUAÇÕES DE RISCO ENVOLVENDO USO DO 
CELULAR DURANTE O DESLOCAMENTO
Dentre a totalidade de entrevistados, 444 pessoas — 16,3% deles já caiu, 
colidiu com algo ou alguém e/ou sofreu atropelamento enquanto estava ao 
celular nas ruas de São Paulo — seja dirigindo, caminhando ou pedalando. 
Destas 72 pessoas, uma grande parcela (76,4%) acidentou-se sozinho.

Fonte: Organização 2023.
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Por fim, é relevante observar que 44,4% dos 72 res-
pondentes não modificou o comportamento frente ao 
uso de celular após o evento. Outros 47,2% apontaram 
que reduziram o uso de celular e uma porcentagem 
bem menor (5,6%) apontou que deixou de usar o celu-
lar após o evento.

Ainda neste grupo, 27,8% sofreu lesão no momento, 
25% sofreu uma lesão leve e 2,8% sofreu uma lesão 
grave.

Dentre as pessoas que vivenciaram uma situação de ris-
co durante o deslocamento, 83,3% estava caminhando, 
8,3% estava pedalando e 8,4% estava dirigindo (destes, 
5,6% dirigindo carros e 2,8% dirigindo motocicletas). 

“Eu estava pedalando e quando fui mexer 
no celular, bati no retrovisor, que que-
brou, de um carro que estava parado”

 “As duas pessoas estavam sem aten-
ção, eu tava respondendo a mensa-
gem, a outra pessoa também, e as 
duas se trombaram. Mas não foi nada 
grave, só pedimos desculpas.”

Homem preto, 
32, entregador.
Recife

Mulher preta, 
32, zeladora.
Rio de Janeiro
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PERCEPÇÃO SOBRE RISCOS NO 
TRÂNSITO AO UTILIZAR O CELULAR
Nesta pergunta, os entrevistados responderam sobre a percepção que ti-
nham de riscos sobre o uso de celular em cada modo de deslocamento em 
uma escala de 1 (muito baixo) a 5 (muito alto). Com relação à percepção de 
risco muito alto, as respostas foram as seguintes:

79,5% vê risco muito alto para o uso de celular no deslocamento de motociclistas;
74,8% vê risco muito alto para o uso de celular no deslocamento de mo-
toristas de carros;
68,9% vê risco muito alto para o uso de celular no deslocamento de ciclistas;
50,7% vê risco muito alto para o uso de celular no deslocamento de pedestres.

“O carro pode causar o acidente, 
mas as pessoas que não estão 
no carro que sofrem mais com o 
acidente.”

 “Pra mim, a moto é o 
que tem maior risco. 
Depois o carro. Mas o 
carro você tem uma 
proteção da estrutura 
do veículo. Na moto, 
o tempo de resposta 
é menor e você está 
mais exposto.”

 “Pra mim todos tem riscos, mas quem 
tá dirigindo carro prejudica mais. 
Quem tá dirigindo um carro pode bater 
num ciclista, num pedestre e matar. Já 
o ciclista vai causar uma lesão mais 
leve, não grave.”

“Eu acho que principalmente quem 
está dirigindo é o mais perigoso de 
todos, porque realmente em um mi-
crossegundo a pessoa se distrai e não 
tá atenta aos mil fatores que estão na 
rua. Depois moto e bicicleta.”

Mulher branca, 
27, jardineira.
São Paulo

Mulher branca, 
46, tradutora.
Rio de Janeiro

Homem 
preto, 27, 
entregador.
Recife

Homem preto, 
32, entregador.
Recife
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Fonte: Organização 2023.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa, de caráter exploratório, investi-
gou a relação entre segurança viária e o uso de dispo-
sitivos móveis (em especial, celulares e fones de ouvi-
do) por usuários do sistema viário em centros urbanos 
- como pedestres, ciclistas, motoristas de automóveis 
e motociclistas. 

A partir da observação desses usuários, a pesquisa 
traz informações sobre o uso de celulares e fones de 
ouvido em diferentes modos de deslocamento - dentre 
os entrevistados, 77,8% já fizeram, ao menos uma vez, 
uso de celular durante o deslocamento - seja andando, 
pedalando, conduzindo motocicleta ou carro. Quanto à 
frequência de uso, 36,2% dos entrevistados afirmou 
utilizar o celular frequentemente ou muito frequente-
mente durante os deslocamentos e quase metade da 
amostra (48,6%) afirmou sentir necessidade de usar 
o celular durante o deslocamento. Os motivos que le-
vam ao uso do celular são diversos - mas a resposta 
mais presente entre aqueles que sentem necessidade 
de usar o celular em movimento refere-se às mensa-
gens de texto. 

Com o avanço tecnológico e a importância da conec-
tividade, os celulares e fones de ouvido tem impacto 
no dia-a-dia de diversos usuários do sistema viário, 
onde o grau de utilização do dispositivo variou entre 
os meios de transporte. Quanto aos dados coletados 
durante as contagens nas 3 cidades, 11,9% dos pe-
destres, 26,8% dos ciclistas, 27,1% dos motoristas 
de carro e 57,1% dos motociclistas foram observados 
utilizando o celular ou fone de ouvido em seus deslo-
camentos. Outra observação que chamou a atenção foi 
o fato de que motociclistas e motoristas de carros fo-
ram destaque tanto na observação de comportamento 

(maior proporção de uso dos dispositivos eletrônicos 
portáteis frente aos outros modais) quanto na percep-
ção de risco (os entrevistados apontaram maior ris-
co na utilização de celulares para os motociclistas e 
motoristas de automóveis). É importante reforçar que 
a pesquisa de campo oferece uma percepção do mo-
mento da contagem, uma fotografia - ou seja, os dados 
referem-se a períodos e locais específicos, não sendo 
possível inferir generalizações sobre os comporta-
mentos observados/relatados. 

Também é válido destacar os dados coletados através 
das entrevistas survey na cidade de São Paulo e re-
lacioná-los diretamente às problemáticas enfrentadas 
em termos de segurança viária e o uso de celulares, 
pois enquanto estavam ao celular, 16,3% dos entre-
vistados já caiu, colidiu com algo ou alguém e/ou so-
freu atropelamento enquanto estava no celular nas 
ruas de São Paulo — seja dirigindo, caminhando ou 
pedalando.

Para além do uso do celular e do fone de ouvido em 
si, é importante compreender o que leva as pessoas a 
ter tal comportamento durante o deslocamento - mes-
mo quando a maioria delas reconhece com clareza so-
bre os riscos da utilização do dispositivo. É essencial 
apontar que a responsabilidade da segurança viária é 
compartilhada - não sendo limitada aos usuários das 
vias, mas sim aos diversos atores da sociedade - como 
diferentes esferas do poder público, o setor das big 
techs relacionadas aos serviços e uso de tecnologia, 
empresas do setor de transporte e mobilidade, além 
da sociedade civil organizada e população em geral - 
sendo assim necessários um conjunto de ações políti-
co-estratégicas para um espaço viário seguro.
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A pesquisa investigou como usuários do sistema viário 
de centros urbanos brasileiros usam dispositivos 
eletrônicos portáteis (celulares e fones de ouvido) 
durante seus deslocamentos pela cidade.
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Revisão bibliográfica: 
seleção de estudos de referência em mobilidade 
urbana, segurança viária, saúde mental, saúde 
pública, tecnologia e comportamento.

Coleta de dados primários: 
Observação de comportamentos em São Paulo, Rio 
de Janeiro e Recife, aplicação de survey em São 
Paulo e realização de entrevistas em profundidade 
semiestruturadas.

Coleta de dados secundários:
levantamento documental e compilação de boas 
práticas nacionais e internacionais.

Foram 444 pessoas entrevistadas, levando em consideração seus 
deslocamentos a pé, de bicicleta, motocicleta ou carro.

Já fizeram, ao 
menos uma vez, 
uso de celular 
enquanto se 
deslocava

Utilizam o celular 
frequentemente ou muito 
frequentemente durante 
os deslocamentos

Sente necessidade de usar 
o celular enquanto está em 
deslocamento na rua

77,8%
36,2%

48,6%

Navegação por GPS Reprodução de 
Mídia de Áudio

Mensagens de Texto 
63,4% 46,3% 44,9%

29,6% 80,5%

49,1%

45,4% 16,6% 9,9%

13,9%

9,3%

30,2%

37,3%

24,9%

29%

79,5% 
Considerou um 
risco muito alto 
ao usar celular 
na motocicleta

74,8% 
Considerou um 
risco muito alto 
ao usar celular 
dirigindo carro

68,9% 
Considerou um 
risco muito alto 
ao usar celular 

na bicicleta

50,7% 
Considerou um 
risco muito alto 
ao usar celular 

caminhando

dos entrevistados já caiu, colidiu com algo 
ou alguém e/ou sofreu atropelamento 
enquanto estava ao celular nas ruas de 
São Paulo — seja dirigindo, caminhando 
ou pedalando

16,3%
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das e rodovias cujo principal objetivo é a prevenção 
de sinistros de trânsito, a partir da relação harmônica 
entre pessoas, veículos e vias.
Fonte: Fundación MAPFRE; LABMOB, 2022

Sistemas Seguros
A Abordagem de Sistemas Seguros, um recurso funda-
mental da Década de Ação, reconhece que o trânsito é 
um sistema complexo e coloca a segurança como prio-
ridade. Também reconhece que as pessoas, veículos e 
a infraestrutura viária devem interagir de forma que 
assegure um alto nível de segurança. 
Fonte: ONU (2021). Plano Global - Década de Ação 
pela Segurança no Trânsito 2021-2030.

Travessias
As travessias são definidas como cruzamentos motoriza-
dos adjacentes da rede de pedestres, podendo também 
aparecer em meio de quadra. As travessias de cruzamen-
tos motorizados se encontram tipicamente na interseção 
entre segmentos de calçada.

As travessias cumprem papel essencial na garantia de 
segurança para os pedestres, já que são elas que per-
mitem as conexões entre as calçadas. Elas podem ocor-
rer no nível da pista, quando é necessário que o acesso 
à faixa de pedestres seja por meio do rebaixamento de 
calçada, ou no nível da calçada, por meio de faixa elevada. 
Fontes: [1] ITDP (2016). Índice de Caminhabilidade - Fer-
ramenta. [2] Manual de Desenho Urbano e Obras Viárias.

Visão Zero
Visão Zero é um conceito da segurança viária com in-
tuito de reduzir mortes no trânsito e cuja principal pre-
missa é de que nenhuma morte no trânsito é aceitável. 
De acordo com o conceito, a vida humana é a principal 

GLOSSÁRIO DE TERMOS

Ciclologística
Um conceito relativamente emergente usado para de-
finir os serviços de entregas por meio do uso da bici-
cleta ou de triciclos como modo de transporte. 
Fonte: Fundación MAPFRE; LABMOB (2022).

Cruzamentos
O “cruzamento” viário pode ser entendido como o es-
paço no leito carroçável onde há a confluência de duas 
ou mais vias.
Fonte: NOVASKI, M.; MEYER, L. F. V.; SCOTONI, C. Cru-
zamentos de São Paulo: aprofundando as análises de 
distribuição de sinistros. São Paulo, Brasil: Instituto 
Cordial. 

Década de Ação pela Segurança no Trânsito
Em sua segunda edição, a Década de Ação pela Segu-
rança no Trânsito 2021-2030 é uma resolução 74/299 
da Assembleia Geral da Organização das Nações Uni-
das (ONU), realizada em uma ação da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) com a ambiciosa meta de 
prevenir ao menos 50% das mortes e lesões no trân-
sito até 2030. 
Fonte: ONU (2021)

Motociclistas
Termo utilizado nessa pesquisa para condutores de 
motocicletas, motonetas ou ciclomotores. 

Motoristas
Termo utilizado nesta pesquisa para condutores de ve-
ículos motorizados de passeio e utilitários.

Segurança Viária
Segurança viária diz respeito ao conjunto de regras e 
normas que garantem a circulação de pessoas, ônibus, 
automóveis, bicicletas e micromodos por ruas, aveni-

prioridade no planejamento do transporte e a redução 
de sinistros é possível através de um planejamento ur-
bano adequado.
Fonte: Fundación MAPFRE; LABMOB, 2022

https://documentacion.fundacionmapfre.org/documentacion/publico/pt/bib/178237.do
https://www.paho.org/pt/documentos/plano-global-decada-acao-pela-seguranca-no-transito-2021-2030
https://www.paho.org/pt/documentos/plano-global-decada-acao-pela-seguranca-no-transito-2021-2030
https://www.labmob.org/_files/ugd/371d4f_7378e025b6104fe08acc935dca421609.pdf
https://www.labmob.org/_files/ugd/371d4f_7378e025b6104fe08acc935dca421609.pdf
https://www.manualurbano.prefeitura.sp.gov.br/
https://documentacion.fundacionmapfre.org/documentacion/publico/pt/bib/178237.do
https://institutocordial.com.br/painel-da-seguranca-viaria/conteudo/
https://institutocordial.com.br/painel-da-seguranca-viaria/conteudo/
https://institutocordial.com.br/painel-da-seguranca-viaria/conteudo/
https://institutocordial.com.br/painel-da-seguranca-viaria/conteudo/
http://aumento de aproximadamente 40% no número de multas aplicadas por uso de telefone móvel enquanto dirige
https://documentacion.fundacionmapfre.org/documentacion/publico/pt/bib/178237.do
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